
9

E
c
o

lo
g

ia
 /

 E
c
o

lo
g

y

Rev. Biol. Neotrop. 10(1): 09-20. 2013

E strutura da comunidade de algas perifíticas em distintas 
Veredas no Cerrado goiano
 

Josimeire Aparecida Leandrini
Universidade Federal Fronteira Sul (UFFS). Pós-graduação em Agroecologia e Desenvol-
vimento Rural Sustentável. Campus Laranjeiras do Sul, PR. Email: jaleandri@gmail.com

Sirlene Aparecida Felisberto
Universidade Federal de Goiás (UFG). Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Vegetal, 
Instituto de Ciências Biológicas. Campus Samambaia, Goiânia-GO. Email: fsirfe@gmail.com

Bárbara Dunck
Universidade Estadual de Maringá (UEM). Programa de Pós-Graduação em Ecologia de Am-
bientes Aquáticos Continentais (PEA-UEM). Email: dunck.barbara@gmail.com

Resumo: Impactos ambientais proporcionados por ação antrópica alteram o desenvolvimento das comu-
nidades biológicas. Por isso, o presente estudo objetivou comparar os atributos estruturais de comuni-
dades de algas perifíticas em Veredas sob diferentes impactos antrópicos. Para o estudo, seis Veredas 
localizadas na região sudeste do Estado de Goiás foram selecionadas, as quais estão subdivididas em 
duas conservadas, duas impactadas por agropecuária e duas em área urbana. As variáveis bióticas e 
abióticas foram obtidas em agosto e setembro de 2008; abril e maio de 2009; março de 2010. A sazona-
lidade foi um fator importante na distinção das Veredas quanto às características limnológicas. Veredas 
em período de seca (2008) apresentaram menores concentrações de fósforo e maior turbidez, enquanto 
que em período chuvoso (2010) foram relacionadas com pH mais próximo da neutralidade. Maiores 
valores de densidade algal foram registrados para Vereda urbana, com predomínio de Bacillariophyceae 
em setembro de 2008 e Cyanophyceae em maio de 2009. Entre os 15 táxons detectados como espécies 
indicadoras, 11 foram relacionados com Veredas em áreas de agropecuária e urbana. As diferenças 
na densidade da comunidade de algas perifíticas nas seis Veredas foram determinadas principalmente 
pela maior disponibilidade de nutrientes e turbidez mais elevada. Concluímos que os maiores valores 
de riqueza de espécies, diversidade e densidade de algas perifíticas de Veredas impactadas devem-se a 
fatores proporcionados pela ação antrópica e a sazonalidade.

Palavras-chave: Águas ácidas, ecologia, epifíton, solos hidromórficos.

Abstract: Environmental impacts provided by human actions alter the development of biological com-
munities. This study aimed to evaluate the changes in structural attributes of periphytic algae in we-
tlands, among two conserved, two impacted by agriculture and two impacted in an urban area. The six 
Palm swamps are located in the Southeastern region of the Goiás state. Biotic and abiotic data were 
obtained in August and September 2008, April and May 2009, March 2010. Seasonality was an impor-
tant factor in distinguishing in the limnological characteristics of the wetlands. Palm swamps in the dry 
period (2008) showed lower concentrations of phosphorus and greater turbidity, while in the rainy sea-
son (2010) were connected with pH closer to neutrality. Higher values ​​of algal density were recorded for 
urban Palm swamps, predominantly the Bacillariophyceae in September 2008 and Cyanophyceae in May 
2009. Among the 15 taxa selected as indicator species 11 were related to Palm swamps in agriculture 
and urban areas. Changes in the community density of periphytic algae in the six Palm swamps were 
mainly determined to the increased availability of nutrients and turbidity. We conclude that the higher 
values ​​of species richness, diversity and density of periphytic algae Palm swamps impacted should to 
factors provided by action anthropogenic and seasonality.

Key-words: acidic water, epiphyton ecology, hidromorphic soils. 
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Introdução

O Cerrado compreende um mosaico de 
formações vegetais que variam desde campos 
abertos até formações densas de florestas (Ei-
ten, 1972, 1994; Ribeiro & Walter, 1998). Dentre 
os tipos fitofisionômicos do Cerrado, as Veredas 
são caracterizadas por possuírem solos hidro-
mórficos saturados por água a maior parte do 
ano e por apresentarem nascentes que formam 
cursos d`água estacionais e/ou permanentes 
(Ferreira, 2003). Nesse sentido tais fisionomias 
funcionam como um filtro que regulam o fluxo de 
água, sedimentos e nutrientes de terrenos mais 
altos da bacia hidrológica (Lima, 1991). 

Vários são os fatores impactantes que se 
estendem às Veredas: desmatamento e empo-
brecimento genético; represamento dos cursos 
d’água; degradação dos solos; contaminação 
química e física da água e da biota; irrigação; im-
plantação e construção de estradas; exploração 
de recursos minerais (Ferreira, 2003).

Dentre os componentes bióticos que rece-
bem influência dos contaminantes nas Veredas, 
destaca-se o perifíton. Este representa um elo 
físico entre o substrato e a água circundante, 
onde ocorrem processos internos (autotróficos 
e heterotróficos) e trocas com o meio, como 
também com o próprio substrato, funcionando, 
portanto, como um microcosmo (Sládečková, 
1962; Wetzel, 1983; Weitzel, 1979). Como 
constituintes do complexo perifítico, as algas 
são crucialmente importantes para o funciona-
mento destes ecossistemas, uma vez que são 
produtoras primárias. 

As algas perifíticas possuem atributos que as 
tornam indicadores ideais da qualidade da água, 
como hábito aderido, curtos ciclos de vida, alta 
riqueza e abundância de espécies em uma área 
pequena e como primeiro elo entre os compo-
nentes físicos e químicos da água e a comuni-
dade biótica da cadeia alimentar (Lowe & Pan, 
1996; McCormick & Stevenson, 1998). Apesar da 
importância das veredas como um ecossistema 
neotropical, bem como das algas, estudos sobre 
esses microrganismos são incipientes, destacan-
do apenas Menezes (1986) para a taxonomia de 
algas planctônicas e Dunck et al. (2013) para 
ecologia de algas perifíticas.

Estudos enfocando tais grupos de algas têm 
demonstrado maiores valores de diversidade 
de espécies relacionados à ambientes com im-
pactos intermediários (Stevenson, 1996; Biggs 
et al., 1998). De acordo com este pressuposto 
e com o apontado por Dunck et al. (2013), no 
qual  áreas úmidas (Veredas) com acentuado 
desmatamento das margens (maior disponibili-
dade de luz) e maiores cargas de nutrientes (via 
alóctone) apresentaram maior riqueza, densida-
de e biovolume de algas epifíticas, este estudo 
buscou testar a hipótese de que Veredas situa-
das em áreas urbanas e agropecuária abrigam 

maior riqueza taxonômica, diversidade e den-
sidade total de algas perifíticas, em função da 
ação antrópica. Para isso, nós investigamos: a) 
a diferenciação na composição da diversidade 
de espécies e densidade total das comunidades 
de algas perifíticas em Veredas com diferentes 
impactos; e b) quais variáveis abióticas que 
mais influenciaram a estrutura das comunidades 
nestes ambientes. 

Material e Métodos

Áreas de estudo

Foram selecionadas seis Veredas, distribuídas 
nos Municípios de Caldas Novas, Catalão, Ipameri 
e Morrinhos (Figura 1; Tabela 1), todas situadas 
na região sudeste do Estado de Goiás.

Figura 1 - Mapa com a localização das Veredas nos Mu-
nicípios da região sudeste, Estado de Goiás.
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Tabela 1 - Informações das seis Veredas amostradas em 2008, 2009 e 2010, na região sudeste do Estado de 
Goiás. C1, C2 = conservadas; U1, U2 = urbanas; A1, A2 = agropecuária.

Veredas Município Coordenadas geográficas Cobertura vegetal

A1 Morrinhos 17º43,412' S - 48º57,802' W < 50 m de mata ciliar

A2 Ipameri 17º43,771' S - 48º12,283' W < 50 m de mata ciliar

C1 Ipameri 17º44,589' S - 48º28,489' W > 50 m de mata ciliar

C2 Ipameri 17º47,525' S - 48º25,356' W > 50 m de mata ciliar

U1 Caldas Novas 17º43,067' S - 48º36,310' W < 50 m de mata ciliar

U2 Catalão 18º11,392' S - 47º57,116' W < 50 m de mata ciliar

Fonte: Dunck et al. (2013).

Em Goiás existem dois períodos sazonais de precipitação: uma estação de seca, de maio a ou-
tubro, com nenhuma precipitação de junho a julho; e outra estação chuvosa, de novembro a abril 
(Figura 2).
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Figura 2 - Precipitação acumulada e temperatura do ar na região sudeste do Estado de Goiás (Caldas Novas, Ca-
talão, Ipameri e Morrinhos), de janeiro/2008 a março/2010. As setas indicam o mês da amostragem dos dados 
bióticos e abióticos.
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As Veredas amostradas foram classificadas 
como conservadas (C1 e C2), impactadas por 
agropecuária (A1 e A2) e impactadas por áreas 
urbanas (U1 e U2). As Veredas A1 e A2  estão 
situadas em área de fazenda. A primeira, inter-
rompida pela estrada (GO-147), assim como a 
segunda possuem margens desmatadas, região 
de plantio de algodão e soja, além da presença 
de gado. As Veredas U1 e U2, localizadas em área 
urbana de Caldas Novas e Catalão, respectiva-
mente, encontram-se bastante alteradas, devido 
à movimentação de veículos, presença de ani-
mais, represamentos, além de estarem também 
interrompidas por estradas. Ambas as Veredas 
U1 e U2 recebem esgotos de condomínios adja-
centes e têm lixo nas margens. As Veredas C1 e 
C2  estão dentro de uma área de fazenda e em 
estado mais preservado com relação as anterio-
res, sendo que C2 está situada em área de Cer-
rado Sensu Stricto. 

Em relação ao estado trófico, para o índice 
proposto por Lamparelli (2004) que considera as 
concentrações de fósforo total, todas as seis Ve-
redas foram classificadas como oligotróficas. Para 
o índice proposto por Dodds et al. (1997) que 
considera as concentrações de nitrogênio total, 
as Veredas foram classificadas como mesotrófi-
cas (U1 e U2), eutróficas (A1, A2 e C2) e hipereu-
tróficas (C1) (Dunck et al., 2013).

Amostragem e análise laboratorial

As amostragens foram realizadas em cinco 
campanhas nas seis Veredas. A primeira amos-
tragem foi realizada de 30/08 a 01/09 de 2008; 
a segunda de 24 a 25/09/08; a terceira de 25 a 
26/04/09, a quarta de 27 a 28/05/09 e a última 
no período de 11 a 12/03/2010.

O perifíton foi coletado em substrato natural 
(gramíneas) nas seis Veredas, sendo um pecío-
lo para cada amostra qualitativa e quantitativa. 
O material perifítico foi removido dos substratos 
com auxílio de espátula e jatos d’água destilada, 
e transferidos para frascos (100 mL). O material 
para análise quantitativa foi fixado com solução 
de lugol acético 0,5% e para amostras qualitati-
vas com solução de Transeau. 

As variáveis abióticas amostradas foram: 
oxigênio dissolvido (mg.L-1), pH, temperatura 
da água (ºC), condutividade elétrica (μm.S-1) e 
turbidez (NTU) utilizando uma sonda de análise 
multi-parâmetro Horiba modelo U-21. Amostras 
de água foram coletadas para determinação das 
concentrações de nutrientes em μg L–1 (fósforo 
e nitrogênio, nitrato e amônia) e armazenadas 
em freezer no Laboratório de Análise e Geren-
ciamento Ambiental de Recursos Hídricos (LAMA-
RH), da Universidade Federal de Goiás (UFG), até 
serem destinadas ao processamento. As análises 
de nutrientes foram realizadas de acordo com 
Standard Methods da AMERICAN PUBLIC HEALTH 
ASSOCIATION (APHA, 2005). Os dados climato-
lógicos de temperatura do ar e precipitação acu-

mulada foram cedidos pela Secretaria de Ciência 
e Tecnologia do Estado de Goiás (SECTEC/GO).

A análise quantitativa das 60 amostras de 
material perifítico (n = 2, para cada amostra) foi 
realizada em microscópio invertido, através do 
método de Utermöhl (1958), em campos alea-
tórios até atingir uma estabilização da curva (de 
rarefação de espécies) e um total de 100 indiví-
duos da espécie mais comum (Bicudo, 1990). A 
densidade das algas perifíticas foi estimada se-
gundo a equação de Ros (1979) e os valores da 
densidade convertidos para unidade de área do 
substrato (cm2).

A identificação das algas foi fundamentada 
na literatura clássica, com destaque para Croas-
dale & Flint (1986, 1988), Dillard (1990, 1991), 
Förster (1982), Komárek & Anagnostidis (1999, 
2005), Krammer & Lange-Bertalot (1986, 1988, 
1991), Patrick & Reimer (1966, 1975), Prescott 
(1982), Prescott et al. (1981, 1982) entre outras 
específicas e regionais. Foi seguido a recomenda-
ção de Bicudo & Menezes (2006) para o sistema 
de classificação das algas.

Análise dos dados

A Análise de Componentes Principais (PCA) 
foi usada para verificar a variação espacial e tem-
poral dos ambientes quanto às variáveis limno-
lógicas (pH, temperatura da água, condutivida-
de elétrica, turbidez, oxigênio dissolvido, fósforo 
total, nitrogênio total, amônia e nitrato). Para 
esta análise as variáveis, exceto o pH, foram log-
-transformadas [log(x + 1)]. O critério utilizado 
para reter os eixos para interpretação foi o mo-
delo de Broken-Stick (Jackson, 1993). 

A diversidade de algas perifíticas das seis Ve-
redas foi determinada pelo índice de Shannon-
-Wiener. A análise de espécies indicadoras (Indval) 
(Dufrêne & Legendre, 1997) foi utilizada para ava-
liar a existência de espécies possivelmente relacio-
nadas aos tipos de impactos nos ambientes estu-
dados. Para isso, utilizamos a matriz de densidade 
dos táxons dominantes e abundantes (log x + 1) 
e o impacto das Veredas como fator. Este método 
baseia-se na comparação das abundâncias relati-
vas (especificidade) e frequência de ocorrências 
(fidelidade) dos táxons em diferentes conjuntos 
de ambientes. O valor de indicação (IV), que varia 
de 0 a 100, será máximo quando os indivíduos de 
uma determinada espécie apresentarem alta es-
pecificidade e alta fidelidade a todos os ambientes 
de um determinado grupo especificado a priori. 
Esta análise é testada através do teste de Monte 
Carlo com 999 aleatorizações e valor de p < 0,05. 
Todas as análises foram realizadas através do pro-
grama PC-ORD 5.15 (McCune & Mefford, 2006).

Resultados

Ao todo, foram amostrados 366 táxons de algas 
perifíticas distribuídos em 15 classes, em todas as 
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amostragens nas seis Veredas: Bacillariophyceae, 
Chlorophyceae, Chrysophyceae, Cryptophyceae, 
Cyanophyceae, Dinophyceae, Euglenophyceae, 
Fragilariophyceae, Klebsormidiophyceae, Oedogo-
niophyceae, Rhodophyceae, Trebouxiophyceae, Ul-
vophyceae, Xanthophyceae e Zygnematophyceae. 

Em relação a densidade algal, nas Veredas si-
tuadas em área de agropecuária, os maiores valo-
res ocorreram em A1, enquanto nas conservadas 
em C2, especialmente em março de 2010 (Figura 
3). Já nas Veredas urbanas os maiores valores fo-
ram registrados para U2, principalmente em maio 
de 2009 (1295 ind.103.cm-2) (Figura 3). 

As maiores densidades de algas perifíticas 
(mais de 100 mil ind.cm-2) foram registradas 
para Cyanophyceae. Nas Veredas impactadas por 
agropecuária, os maiores valores de densidade 
de Cyanophyceae foram registrados em agos-

to/2008 e abril e maio/2009; nas urbanas em 
abril/2009 e maio/2010; e nas Veredas conser-
vadas em março/2010 (Figura 3). 

Já para as Bacillariophyceae (diatomáceas), 
os maiores valores (mais de 45 mil ind.cm-2) para 
as Veredas urbanas foram registrados em agosto 
e setembro/2008 e em abril e maio/2009; para 
as impactadas por agropecuária em abril/2009; e 
para as conservadas em março/2010 (Figura 3). 

Vale destacar a representatividade de Zyg-
nematophyceae, as desmídias (mais de 50 mil 
ind.cm-2), para Veredas urbanas em abril/2009 
e para Veredas conservadas em março/2010 (Fi-
gura 3). Com relação a Oedogoniophyceae (mais 
de 40 mil ind.cm-2), os maiores valores de den-
sidade foram registradas em março/2010 para 
Veredas conservadas e em setembro/2009 para 
as urbanas (Figura 3).
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Figura 3 - Densidade geral (indiv.103.cm-2) por classes de algas perifíticas registradas nas Veredas em área de Agrope-
cuária, conservada e urbana, nos anos de 2008, 2009 e 2010. Outras classes: Chrysophyceae, Cryptophyceae, Dino-
phyceae, Euglenophyceae, Fragilariophyceae, Klebsormidiophyceae, Ulvophyceae, Xanthophyceae.
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Os maiores valores de diversidade de Shan-
non e riqueza taxonômica foram verificados para 
as Veredas urbanas, especialmente no mês de 
setembro. A equitabilidade foi maior nas conser-
vadas e impactadas por agropecuária (Figura 4).
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Figura 4 - Índice de diversidade Shannon-Wiener (H’), 
riqueza taxonômica (S) e equitabilidade (E) para as co-
munidades de algas perifiticas registrado em seis Vere-
das da região sudeste do Estado de Goiás, nos anos de 
2008, 2009 e 2010. 

A análise de espécies indicadoras (Indval) re-
velou que dos 15 táxons com abundância relativa 
e frequência de ocorrência relacionadas aos ti-
pos de impactos das Veredas estudadas, 11 estão 
presentes em Veredas de áreas de agropecuária 
e urbana (Tabela 2). Veredas em área urbana fo-
ram relacionadas com seis espécies pertencentes 
ao grupo das diatomáceas, enquanto Veredas em 
área de agropecuária tiveram três espécies as-
sociadas de Zygnematophyceae dos cinco táxons 
(Tabela 2).

Tabela 2 - Lista de táxons indicadores dos grupos 
de Veredas sob diferentes impactos; grupo A = 
Veredas situadas em área de agropecuária; grupo 
C = Veredas em áreas conservadas; grupo U = Ve-
redas em áreas urbanas.

Grupo Táxons IV p

A Cosmarium cf. brasiliense 38.6 0.0452

A Cosmarium cf. punctulatum 55.9 0.0102

A Haplotaenium minutum 46.8 0.0128

A Homeothrix sp. 50.0 0.0056

A Navicula sp. 49.0 0.0238

C Chaetosphaeridium sp. 58.6 0.0058

C Chroococcus sp. 38.9 0.0470

C Oedogonium sp.2 56.2 0.0430

C Oedogonium sp.4 84.1 0.0140

U Achnanthidium cf. minutissimum 39.8 0.0242

U Encyonema cf. neomesianun 37.2 0.0400

U Encyonema cf. neogracile 40.0 0.0242

U Fragilaria cf. capucina 45.2 0.0178

U Gomphonema gracile 49.8 0.007

U Gomphonema parvulum 55.3 0.0326

Os resultados da Análise de Componentes 
Principais (PCA) demonstram 54,7% da variância 
acumulada nos dois primeiros eixos (Tabela 3; Fi-
gura 5), tendo o período de coleta o principal fa-
tor de diferenciação entre as unidades amostrais. 
As Veredas do mês de maio/2009 apresentaram 
pH mais ácido e maiores valores de amônia, ni-
trato e nitrogênio total e menor condutividade 
elétrica, enquanto que as Veredas amostradas 
em março/2010 (período de chuvas) relaciona-
ram-se aos maiores valores de temperatura da 
água, pH mais próximo a neutralidade e turbidez 
mais elevada (Figura 5). As Veredas amostradas 
em 2008 (período de seca) foram separadas das 
demais por terem menor concentração de fósforo 
total e maior condutividade (Figura 5), com valo-
res variando de 6 a 30 μm.S-1.
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Tabela 3 - Valores de correlação obtidos através da Analise de Componentes Principais (PCA), com dados 
abióticos e bióticos para seis Veredas, nos anos de 2008, 2009 e 2010. 

Variáveis Eixo 1 Eixo 2

pH -0,0200 -0,7620

Temperatura da água -0,0327 -0,8084

Condutividade Elétrica 0,6044 -0,2599

Turbidez -0,7683 -0,4470

Oxigênio Dissolvido -0,3539 0,1198

Fósforo Total 0,0904 0,2496

Nitrogênio Total -0,7790 0,0920

Amônia -0,9092 0,1372

Nitrato -0,8950 0,0132

% acumulada nos eixos 36,9 17,8

Autovalores 3,325 1,606

Broken-stick 2,829 1,829

Figura 5 - Análise dos componentes principais (PCA) para as variáveis abióticas e bióticas das seis Veredas da região 
sudeste do Estado de Goiás, em 2008, 2009 e 2010. A1 e A2 = Veredas impactadas por agropecuária; C1 e C2 = Ve-
redas conservadas; U1 e U2 = Veredas impactadas por áreas urbanas.
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Discussão

Os resultados deste estudo demonstraram 
que o impacto antrópico desempenhou um papel 
importante na estruturação das comunidades de 
algas perifíticas. Porém, a sazonalidade foi deter-
minante na diferenciação dos habitats entre as 
Veredas (como evidenciado pela PCA), resultando 
nos padrões de ocorrência e densidade das espé-
cies de algas.

O aumento de nutrientes via alóctone e a re-
moção de sedimentos são influenciados pela pre-
cipitação, principalmente em ambientes impacta-
dos, que faltam vegetação marginal (Fernandes 
& Esteves, 2003). Com isso, os processos am-
bientais de cada habitat exercem uma ação direta 
no desenvolvimento da comunidade ficoperifítica 
(Weitzel, 1979; Casco & Toja, 1994), bem como 
promovem uma maior heterogeneidade de mi-
crohabitats, o que facilita a invasão de propágu-
los e de novos indivíduos (Algarte et al., 2013).

Nesse estudo, os maiores valores de densida-
de e riqueza taxonômica de algas perifíticas em 
Veredas impactadas estiveram relacionados com 
os nutrientes, turbidez e temperatura da água. 
Maiores concentrações de nutrientes (Baker et 
al., 2009), represamento da água e maior inci-
dência de radiação solar (Tuji, 2000) são fatores 
importantes na estruturação e estabelecimento 
das algas perifíticas nos substratos (Dunck et al. 
2013). Porém, a temperatura influencia na domi-
nância de certas espécies de algas, alterando a 
composição e diversidade, mais do que a dispo-
nibilização de nutrientes (Murakami & Rodrigues, 
2009), além de determinar a distribuição geográ-
fica e interações de competição e trofia (DeNicola, 
1996; Butterwick et al., 2005; Imai et al., 2009).

Na maioria das Veredas, especialmente na-
quelas situadas em áreas urbanas, as diatomá-
ceas e desmídias foram predominantes. As dia-
tomáceas são compostas por inúmeras espécies 
oportunistas (r-estrategistas, Biggs, 1995), que 
possuem capacidade mais rápida de reprodu-
ção em ambientes impactados e de elevada dis-
ponibilidade de nutrientes (Carrick & Steinman, 
2001). Diatomáceas produzem pedúnculos e 
poros mucilaginosos que facilitam a adesão a 
substratos (Stoermer & Smol, 1999; Round et 
al., 2000; Winter & Duthie, 2000; Molino & We-
therbee, 2008). Ainda, possuem clorofila-c que 
proporciona alta adaptabilidade em ambientes 
túrbidos (Reynolds, 1995). No presente estudo, 
as Veredas impactadas tiveram turbidez elevada, 
que pode ter beneficiado este grupo de algas.

Entre as diatomáceas, Gomphonema gracile 
Ehrenberg é destacada como tolerante à variação 
de pH e com preferência por águas com menor 
concentração de nutrientes (Patrick & Reimer, 
1966; Potapova & Charles, 2007), e classificada 
dentro do grupo de espécies menos tolerantes 
à poluição (Salomoni et al., 2006). No entanto, 
outros estudos indicam G. gracile como toleran-
te à poluição (Van Dam et al., 1994; Lobo et al., 

2002; Stenger-Kovács et al., 2007). Neste estudo, 
G. gracile foi indicador de Veredas impactadas ur-
banas, com condições oligotróficas em relação ao 
fósforo total e mesotróficas para nitrogênio total 
(Dunck et al., 2013). Esses resultados contraditó-
rios podem ser explicados pela variabilidade mor-
fológica deste táxon, podendo, ainda, ser compos-
to por um complexo de espécies com necessidades 
ecológicas distintas (Tremarin et al., 2009).

A predominância de G. parvulum assim como 
de Achnanthidium cf. minutissimum (Kützing) 
Czarnecki, Encyonema cf. neogracile Krammer, 
Encyonema cf. neomesianum, Fragilaria cf. capu-
cina Desmaziéres, Gomphonema complexo graci-
le, G. parvulum, foi relacionada com as condições 
oligotróficas e mesotróficas das Veredas urbanas. 
Dessa maneira, essas espécies de algas podem 
ser consideradas indicadoras desses locais.

As desmídias e as diatomáceas são compos-
tas por táxons unicelulares não flagelados. Or-
ganismos unicelulares têm maior aptidão para 
proliferar mais rapidamente; enquanto organis-
mos multicelulares, que em função de estruturas 
vegetativas e reprodutivas mais complexas, exi-
gem maior tempo de desenvolvimento e são mais 
lentos no processo de proliferação (Hillebrand & 
Sommer, 2000). Isso, provavelmente, também 
explica a maior riqueza de organismos unicelula-
res não flagelados em nosso estudo.

As células basais das algas filamentosas (Oe-
dogoniophyceae) facilitam sua permanência ao 
substrato, além de desenvolverem-se preferen-
cialmente em ambientes mais rasos e com tem-
peratura entre 25 e 30o C (Dias, 1997). Desta 
forma, possivelmente tais condições propiciaram 
altos valores de indicação a Oedogonium sp. 2 e 
Oedogonium sp. 4 em ambas as Veredas C1 e C2.

Estudos sobre perifíton em lagoas têm demons-
trado que o aumento na densidade de Cyanophy-
ceae esta relacionado com a estabilidade térmica 
do ambiente (Murakami & Rodrigues, 2009). Nes-
se trabalho, ambientes lênticos e rasos como as 
Veredas propiciam uma estabilidade maior em re-
lação à temperatura da água e assim podem bene-
ficiar a abundância de cianofíceas. Outros motivos 
para a predominância deste grupo de organismos 
deve-se ao fato dos indivíduos se multiplicarem 
assexuadamente (Reviers, 2006), ao metabolismo 
fotossintético menos exigente em comparação a 
outros grupos algais, bem como as estratégias em 
assimilar e estocar nutrientes (Whitton & Potts, 
2002). Com isso, podem se adaptar as mudanças 
e flutuações ambientais independentemente dos 
recursos combinados de nitrogênio.

Podemos concluir que os maiores valores de 
riqueza taxonômica, diversidade e densidade de 
algas perifíticas em Veredas impactadas devem-
-se a fatores proporcionados pela ação antrópica 
(desmatamentos e a maiores cargas de nutrientes 
via alóctone) e a sazonalidade. Estes fatores pro-
vocaram alterações nas características limnológi-
cas dos ambientes aquáticos propiciando aumen-
to na concentração de nutrientes e na turbidez. 
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Assim, as diferenciações das condições ambien-
tais das seis Veredas determinaram os padrões 
estruturais das comunidades de algas perifíticas, 
especialmente, no predomínio de Zygnematophy-
ceae (três táxons indicadores de Veredas impac-
tadas por agropecuária) e de Bacillariophyceae 
(seis táxons indicadores de Veredas urbanas).
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